
PROGRAMA 
17 de junho (sábado): Preparação Profissão de Fé, das 10h às 13h. 
 

17 de junho (sábado): 5º aniversário da Dedicação da Igreja dos Pastori-
nhos, missa às 18h. 
 

19 de junho (2ª feira): Reunião ENS 121, 20h 30m. 
 

19 de junho (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
 

20 de junho (3ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m. 
 

21 de junho (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
 

21 de junho (4ª feira): Ensaio para a celebração de domingo da Profissão 
de Fé, Salão Paroquial, às 19h. 
 

21 de junho (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 
 

21 de junho (4ª feira): Noites de trabalho: Voluntários VIN POR TI, às 21h. 
 

21 de junho (4ª feira): Reunião VIN POR TI, às 21h 30m. 
 

22 de junho (5ª feira): Reunião Direcção Centro Paroquial, às 19h 30m. 
 

22 de junho (5ª feira): Ensaio para a celebração de sábado da Profissão de 
Fé, Salão Paroquial, às 19h. 
 

23 de junho (6ª feira): Solenidade do Sagrado Coração de Jesus. 
 

24 de junho (sábado): Solenidade do Nascimento de S. João Baptista. 
 

24 de junho (sábado): Aniversário do Pe. Feliciano Garcês.  
 

24 de junho (sábado): Celebração Profissão de Fé, comunhão solene, às 
16h. 
 

24 de junho (sábado): Encerramento dos encontros de catequese. 
 

25 de junho (domingo): Celebração Profissão de Fé, comunhão solene, às 
10h. 
 

25 de junho (domingo): Missa de encerramento da catequese, às 10h. 
 

26 de junho (2ª feira): Inscrições e reinscrições na catequese, até dia 1 de 
Julho. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIV, Nº 30, 17 - 24 de junho 2017 

Caros amigos 
Deus nunca Se ausentou da história dos homens, Ele continua a construir 
a história da salvação e a insistir em levar o seu Povo ao encontro da ver-
dadeira liberdade, da verdadeira felicidade, da vida definitiva. 
Deus age hoje no mundo através dos discípulos que aceitaram responder 
positivamente ao chamamento de Jesus e embarcaram na aventura da 
construção de um mundo novo, o Reino de Deus. Eles continuam hoje no 
mundo a obra de Jesus e anunciam, com palavras e com gestos, esse 
mundo novo de felicidade sem fim que Deus quer oferecer aos homens. 
Jesus não chama um grupo de especialistas para O seguir e para dar teste-
munho do Reino. Os doze representam a totalidade do Povo de Deus. É a 
totalidade do Povo de Deus (os “doze”) que é enviada, a fim de continuar 
a obra de Jesus no meio dos homens e anunciar-lhes o Reino.  
A missão dos discípulos de Jesus consiste em lutar objectivamente contra 
tudo aquilo que escraviza o homem e que o impede de ser feliz. Hoje há 
estruturas que geram guerra, violência, terror, morte: a missão dos discí-
pulos de Jesus é contestá-las e desmontá-las; hoje há valores que geram 
escravidão, opressão, sofrimento: a missão dos discípulos de Jesus é recu-
sá-los e denunciá-los. Hoje há esquemas de exploração, disfarçados de 
sistemas económicos geradores de bem-estar, que geram miséria, margi-
nalização, debilidade, exclusão: a missão dos discípulos de Jesus é comba-
tê-los. A proposta libertadora de Jesus tem de estar presente, através dos 
discípulos, em qualquer lado onde houver um irmão vítima da escravidão 
e da injustiça.  
O nosso serviço, de discípulos, é um serviço totalmente gratuito e um ser-
viço que serve para promover todos os que se cruzam connosco. É um 
serviço que exige despojamento, disponibilidade e perseverança. Jesus 
nunca prometeu um caminho fácil, mas garantiu que estaria sempre com 
os discípulos até ao fim dos tempos.   Pe. Feliciano Garcês, scj 
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com muito mais razão, depois de reconciliados, seremos salvos pela sua 
vida. Mais ainda: também nos gloriamos em Deus, por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, por quem alcançámos agora a reconciliação. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Mc 1, 15 - Está próximo o reino de Deus. 
Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. 

 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 9,36-10,8) 

Naquele tempo, Jesus, ao ver as multidões, encheu-Se de compaixão, por-
que andavam fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pastor. Jesus disse 
então aos seus discípulos: «A seara é grande, mas os trabalhadores são 
poucos. Pedi ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua sea-
ra». Depois chamou a Si os seus doze discípulos e deu-lhes poder de expul-
sar os espíritos impuros e de curar todas as doenças e enfermidades. São 
estes os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e 
André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bar-
tolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Si-
mão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi quem O entregou. Jesus enviou 
estes Doze, dando-lhes as seguintes instruções: «Não sigais o caminho dos 
gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. Ide primeiramente às ove-
lhas perdidas da casa de Israel. Pelo caminho, proclamai que está perto o 
reino dos Céus. Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, sarai os leprosos, 
expulsai os demónios. Recebestes de graça, dai de graça». Palavra da sal-
vação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

VIAGEM À POLÓNIA  
A paróquia de Nossa Senhora da Boavista está a organizar de 31 de agosto 
a 4 de setembro de 2017 uma viagem à Polónia que passará pela visita a 
Cracóvia, Wieliczka, (Minas de Sal), Auschwitz, Wadovice, Kalwaria, Ze-
brydowska, Czestochowa e Varsóvia. 
A viagem será acompanhada pelo senhor padre Feliciano Garcês. 
No site da paróquia (www.paroquia-boavista.org) pode encontrar o flyer 
descritivo da viagem, bem como a ficha de inscrição e as condições gerais 
da viagem. 
Pode enviar a ficha de inscrição por correio electrónico para secreta-
ria@paroquia-boavista.org. 
Data limite de inscrição: 26 de Junho de 2017. 

XI DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Êxodo (Ex 19,2-6ª) 
Naqueles dias, os filhos de Israel partiram de Refidim e chegaram ao de-
serto do Sinai, onde acamparam, em frente da montanha. Moisés subiu à 
presença de Deus. O Senhor chamou-o da montanha e disse-lhe: «Assim 
falarás à casa de Jacob, isto dirás aos filhos de Israel: ‘Vistes o que Eu fiz 
ao Egipto, como vos transportei sobre asas de águia e vos trouxe até Mim. 
Agora, se ouvirdes a minha voz, se guardardes a minha aliança, sereis mi-
nha propriedade especial entre todos os povos. Porque toda a terra Me 
pertence; mas vós sereis para Mim um reino de sacerdotes, uma nação 
santa’». Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 99 (100) 
 

Refrão: Nós somos o povo de Deus, as ovelhas do seu rebanho. 
 
Aclamai o Senhor, terra inteira, 
servi o Senhor com alegria, 
vinde a Ele com cânticos de júbilo. 
 
Sabei que o Senhor é Deus, 
Ele nos fez, a ele pertencemos, 
somos o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
 
Porque o Senhor é bom, 
eterna é a sua misericórdia, 
a sua fidelidade estende-se de geração em geração. 
 
LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
5,6-11) 
Irmãos: Quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos ímpios no tem-
po determinado. Dificilmente alguém morre por um justo; por um homem 
bom, talvez alguém tivesse a coragem de morrer. Mas Deus prova assim o 
seu amor para connosco. Cristo morreu por nós, quando éramos ainda 
pecadores. E agora, que fomos justificados pelo seu sangue, com muito 
mais razão seremos por Ele salvos da ira divina. Se, na verdade, quando 
éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, 


